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O RESULTADO fi nal da safra da 
Região Centro-Sul apurado pela 

União da Agroindústria Canavieira de 
São Paulo, mostra crescimento geral, com 
destaque nos sequintes pontos:

Condição favorável para moagem de 
cana, diante da falta de chuvas no perí-
odo de abril a setembro, e para a matu-
ração da cana (maior teores de açúcar);
Entrada em operação de 12 unidades 
produtivas;
Redução da área de cana não colhida 
de 2,5% em 2005, para 1,6% em 2006;
Avanço na colheita mecânica da cana 
própria.

Tendências
No mercado interno, o aumento na venda 
de veículos fl ex proporcionou um aumento 
na demanda de álcool hidratado de 1 bilhão 
de litros. No entanto, a queda da demanda 
de 2% no consumo de gasolina C reduziu a 
demanda de anidro em 1 bilhão de litros.

As vendas totais de álcool anidro e hi-
dratado permaneceram no mesmo pata-
mar da safra 2005/06, com 12,9 bilhões 
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Açúcar e álcool

Números finais

Safra mais alcooleira 
As perspectivas para a temporada 2007/08 apontam incremento na área interna 
a ser colhida, com a entrada em operação de mais 16 unidades produtivas. A safra 
tende a ter um perfil mais alcooleiro.
Com relação aos fluxos nas exportações de açúcar começa um novo desenho. Ha-
verá substituição dos embarques europeus, por conta da decisão da Organização 
Mundial do Comércio. A Índia terá um superávit de 4 milhões de toneladas, enquanto 
a Rússia, para proteger a sua produção, anuncia aumentar o imposto de importação 
de US$ 140 para US$ 279 a tonelada.
Quanto ao álcool, não se espera grandes surpresas. O volume de exportação deverá 
continuar estável, no patamar de 3 bilhões de litros.
A grande mola propulsora é o carro flex, com vendas que poderão alcançar 1,5 milhão de 
unidades. A expansão do etanol de milho nos Estados Unidos fortalece esse mercado no 
País e representa oportunidades para a exportação de álcool, com projeções das vendas 
via Caribbean Basin Initiative ( CBI) atingirem seu nível máximo: 1,2 bilhão de litros. 

Região Centro-Sul: safra de cana de açúcar 

Parâmetros
Safra 

2005/06
Safra 

2006/07
Var %

Moagem de cana (milhões de t)

Produção de açúcar (milhões de t)

Produção de álcool (bilhões de l)

Anidro (bilhões de l) 

Hidratado (bilhões de l)

 336,9

 22,0

 14,3

 7,0

 7,3

 371,0

 25,8

 15,9

 7,4

 8,5

 10,1

 17,0

 11,2

 5,9

 16,2

ATR – Açúcar Total Redutor  47,9  54,5  13,9

Mix de produção (%)

Açúcar 

Álcool 

 48,27

 51,73

 49,6

 50,4

 2,7

 (2,5)

Fonte: UPs de SP e Sindicato dos Produtores da Região Centro-Sul
Elaboração: Unica

Mundo: oferta, demanda e exportação 
de açúcar (milhões de t)

0

20
40

60

80
100

120

140
160

180

 9
9/

00

 0
0/

01

 0
1/

02

 0
2/

03

 0
3/

04

 0
4/

05

 0
5/

06

 0
6/

07

produção consumo exportação

Fonte: ISO 

Brasil: produção e exportação 
de açúcar (milhões de t)
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Bolsa de Nova York: preços do 
açúcar (centavos dólar/lb)

0

4

8

12

16

20

de
z/

03

m
ar

/04

jun
/04

se
t/

04

de
z/

04

m
ar

/05

jun
/05

se
t/

05

de
z/

05

m
ar

/06

jun
/06

se
t/

06

de
z/

06

Fonte: NYBOT

de litros. A mistura de álcool caiu de 25% 
para 20% em março e aumentou para 
23% em outubro. Tecnicamente, não há 
razões, salvo qualquer evento totalmente 
imprevisível, para apostar em falta e esca-
lada nos preços do combustível. 

Externamente, os balanços de oferta e 
demanda na safra 06/07, mostram superá-

vit, após dois anos de pequeno défi cit. A 
União Européia ainda exportou próximo 
de 8 milhões de toneladas e houve aumento 
na produção da Índia e Rússia. O mercado 
livre movimenta cerca de 46,5 milhões de 
toneladas, com uma participação de 41% 
do Brasil. Diante desse cenário, os preços 
internacionais arrefeceram. 


